
O  caminho  é  sinuoso,  longo,
pedregoso  e  cheio  de  espinhos,
mas temos que trilhá-lo
Prezados amigos, irmãos que a esta iniciativa se afeiçoam,

Convidamos uma vez mais a cada um de vocês à participação ativa em nosso
grupo e à disseminação das ideias essenciais do Espiritismo que, aos poucos,
começam a ser redescobertas e entendidas. É do interesse e da responsabilidade
de todos nós a restauração, pacífica e paciente, mas persistente e firme, das
verdades  originais  desta  Doutrina  nascida  da  observação  racional  dos
ensinamentos espíritas dados por toda a parte e por todos os tempos! Não mais
um Espiritismo adulterado, após a morte de Kardec, a fim de dar espaço às ideias
retardantes de pecado, queda e castigo, de carma, de resgates, mas a Doutrina
em sua essência, baseada na constatação do livre-arbítrio, da escolha das provas
e das expiações, enfim, a Doutrina que nos evidencia que nosso passo se dá em
direção sempre do aprendizado e do progresso espiritual, fazendo parte dessa
jornada os erros e tropeços de cada um, a mesma Doutrina que nos mostrou, em
sua essência,  não uma alma criada pura e  que se  desviou pelo  pecado,  um
Espírito  criado simples  e  ignorante  e  que,  conforme vai  avançando em suas
experiências, através de erros e acertos, de alegrias e de sofrimentos, vai se
depurando de suas imperfeições e de sua materialidade em direção à felicidade
verdadeira dos Espíritos superiores, já desgarrados dessas mesmas imperfeições
e materialidade através da aquisição de melhores hábitos e valores morais.

Natural,  contudo,  que  tais  ideias  libertadoras  e  renovadoras  encontrem
resistência tanto na ignorância orgulhosa, fechada à reforma das ideias, quanto
no conhecimento interessado em manter sob suas rédeas a classe de fiéis às
velhas doutrinas. Mesmo dentro do Espiritismo as tais ideias de queda, pecado e
resgate  estão  profundamente  enraizadas,  já  que  as  adulterações  vêm desde
poucos meses ou anos após a morte do digno professor Rivail.

Não  será  à  base  de  guerras  e  disputas,  contudo,  que  desvendaremos  esse
caminho cheio de sarças e espinhos, mas à base da compreensão lúcida e da
palavra  firme mas  amistosa.  Guardemo-nos  de  perder  tempo com esses  que
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compõem as classes acima destacadas, porque uns e outros não tem o menor
interesse  em modificar  suas  ideias  frente  à  verdade  irrefutável.  Para  esses,
apenas o tempo surtirá efeito. Invistamos nosso tempo, contudo, na classe de
todos aqueles aos quais essas ideias não apenas agradem, mas aos quais sejam
substanciais: os que já não veem gosto na vida, os que pensam em dela desistir,
os que não compreendem um Deus vingativo, os que, enfim, não entendem os
motivos das dificuldades do dia-a-dia,  ou ainda àqueles que, de boa vontade,
desejam estudar o Espiritismo em sua essência, a fim de transmitir, a todos que
puderem,  as  ideias  reformadoras  e  consoladoras  dessa  Doutrina  em  sua
originalidade.

Levantemos  as  mangas,  portanto,  queridos  irmãos.  A  inação  não  faz  bem a
ninguém. Façamos a nossa parte. Eu, autor deste texto, estou aqui, hoje, por um
Espírito muito amado que me estendeu a mão no momento mais difícil da minha
vida e por outro, encarnado, que insistiu em, diariamente e sem agradecimentos
quaisquer, divulgar uma reflexão espírita em um grupo de WhatsApp que estava e
ainda está esquecido do motivo de terem formado uma família no centro espírita
que, por conta da pandemia, agora se encontra fechado.

Basta um gesto, muitas vezes, para mudar uma vida, uma opinião, e, daí em
diante, iniciar um movimento. Avante, prezados, e que Deus nos ilumine a todos
para  que,  nesse  processo,  não  nos  deixemos  contaminar  jamais  pelo
personalismo,  pela  vaidade,  pelo  egoísmo  e  pelo  orgulho.

O caminho é sinuoso, longo, pedregoso e cheio de espinhos, mas temos que trilhá-
lo e limpá-lo para as próximas gerações, das quais provavelmente voltaremos a
fazer parte.


